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do Governo; mas este e à verdade, são mais pacatos e cormedidos; 
são uns raios eireumspectos para uso das boticas e dos desembargadores. 
aposentados, não pratitando jámais o excesso de fulminar uma pessoa. 

Lisboa, que .& uma cidade pacata & discreta, extremamente 
dntuniga do deli e quatido em q 
tações. do demonio. feito emprezario, que a convida a subir no alto da 
montanha e The mostra lá de cima o mundo das depravações estendido 
a seus pés. 

Um dia dfestes subiu ella á montanha dos Reercios, é podendo, 
depois da sua ascenção a este Golgotha— por acções, ter direito de 
fundar uma religião nova, era exactamente ao contrario disso que à 
queriam impellir— a perder, a velha, 

Dos Recreios avistava-st à Zamacois, a Zumacois que ha treze anmos 
obrigou à cidade em peso a ajoelhar à seus pés; à cidade com todas 
as suas instituições — com Os paes de familia, com os generaes de Dri- 
gada, com os juizes do supremo, com os brasileiros, com o dandysmo, 
com 'o alto funecionalismo, com o altar, o throno, à egreja, à ar 
solencia, a moral por atacado é o comméncio a retalho ; toda a ch 
emfiim, desde o sujeito que us ao cavalheiro que nsaya 
melancolia; desdo o que usava austeridade até ao que usava luva côr 
de canario; sim, todo esso mundo interessante é mais ou menos sensi- 
vel lançou um dia o seu lenço de seda de rama 
cima do seu lenço 0 seu joelho, ouvindo cheio dPado 
malagueias que tá 
germen d'uma talvez constitucional ! 

À Zamacois voltou outra vez. Lombrando-se porém da multidão 
que tinha deixado debrnçada no abysmo sobre a calçada do Salitre, 
adoptou a precaução de trazer comsigo, além dPoutras cousas, mais doze 
ou quatorze amos. Obrigado por todos nós, mulher, obrigado! 

“Thcophilo Gauthier foi um dia vêr dançar a Petra Camara. Ao 
contemplar aquella filha ardente das Hespanhas, requebrando-se sob as 
dobras da mantilha, e vindo depois ajoelhar & hocca da socna, com 
um punhal cravado no peito, contorcendo-se nos arrancos derradeiros 
do bolero voluptnoso, Th anthier julgava. ter diante de si a 
imagem da Hespanha, ferida, moreendo ao som da pandereta sobre as. 
ruinas do seu passado gloria 

Petra Camara veio ha alguns annos quando exactamente | 
acaliava. de tocar aquello periodo fatal em que começa a dançarina 
circumapecta. Tinha-se mesmo já lançado de cabeça abaixo no desp 
nhadeiro dos bons costumes que é, segunda penso, o aviltamento st- 
premo a que com o ardor do te ega todo 0 corpo corcographico! 

On! mal diria o magro noticiario da nossa terra, ao regatear-lhe 
uma colhetinha d'insenso diluido em logares commims, que essa mu 
“ler, em cujo olhar tremeluziam ainda, por vezes, os elarões fulvos do 
sol da Andaluzia, tinha passado no retinhr das enstanholas, erguida no 
bico dos pés, Draços levantados no ar e cabeça pendida para traz, sobre: 
as clmonicas mais ilustres do mundo, vindo de queda em queda, desde 
os folhetins d'Alexandre Dumas, até do noticiario portuguez 

Com a Zamacois felizmente não aconteceu outro tanto, A Zamacois 
veio pela vez primeira a Lisboa na plenitude da sua gloria e dos seus | 
cabellos louros, voltando, se o olhar me não engana, na posse dos | 
mesmos dous, multiplicados, — Com muita. mais gloria é muito mais 
cabelo, 

Ainda está na memoria de muitos, a quem o tenho onvido contar, 
o delirio produzido por esta incomparavel musa da jota logo ma pri- 
meira noute em que solto a voz em Lisboa! A fibra mais sensivel da 
cidudo estromecen desde o amago do Martinho até no da consciencia, 
os homens chegaram mesmo a ter horror de si! Os chapeus do Roxo 
andavam todos crestados de tapar vulcões, é raro paletot se via desabo- 
todo a fim de não deixar vêr us lavaredas do Vesuvio por haixo do 
colete, 

O nome de Zamacois, não se dava só, em fim, entre suspiros, ás 
brisas da noite; dava-se tambem às cavacas ; as almas apaixonadas, já 
fartas de chamarem por ella em vão, resignayam-se cheias de desespe- 
xo, em silencio, a lomarem-lhe a memoria no chá! 

Diga-se em abono da verdade que as bolaxas Zamacois fizeram de- 
pois muito mais victimas do quê a cantora, Os desvarios causados por 
uma não podem nem de longe comparar-se com as despepsias produzi- 
das por outras! S 

Nunca 0s confeiteiros nacionaes tiraram mais energico partido do 
seua dl farinha aob o ponto de vista da pasiot 

Já o disse, A Zamacois volta como outrora. Eu pelo menos que 
munea a tinha visto, acho que ella corresponde perfeitamente à idea 
que eu fazia della pela interpretação do Ferzari a 6 tostões o kilo. 

Esta mulher caracterisa-se sobretudo. por ter muito das hespanhas. 
Possue um salero. veridico, impetuoso, que se impõe, é traz na physio- 
nomia a sua carta de maturálisação, 

Ouvindo-a cantar hontem a Jianita pareceu-me ver deslizar diante 
de mim todo esse paix aventuroso e phantastico dos pronunciamentos q 
das sigaditlas. E o Cid, o Espronceda, a Baldomera, 0 sr, Canovas del 
Castítio, ós fundos, os boleros, Isabel 'a Catholica e us panderetas, tudo 
prineipiou a revonr no meu cerebro como numa dansa macabra, pas- 
sando-me repentinamente pela idea, 6 profanação! que aqueila mulhor 
que ali cantava diante de mim, vestida de maja, podia muito bem ser 
uma virgenn de Murilo depois de tomar o ohocalato de Mathias Lopes! 

Enfim, à Zamacois, voltando na posse plena de todos os encan- 
tos que onti'ora à tornaram celebre, não constitue já, todavia, o perigo 
social que outro tempo a fez, temida. 

Ein grande parte à geração desgrenhada que ha quatorze annos so 
crivou de dividas no Iouvavel intento dé a crivar de bovguets, apagou 
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o vuleão que trazia vo peito. Uns fundaram a instituição da familia 
recolhendo-se à paz do lar, outros entraram para a alfandega, ou des- 

m-so conservadores, alguns suicidaram-se, descrentes, e outros 
reformaram-se, majores 

A mocidade de hoje, essn/ está em condições muito diversas. Qu 
torze anhos de parlamentarismo, de revolução philosophica e de Cas 

avanezio, mudaram as condições e 0 modo de ser da nossa alma. Do 
anno é das noites de luar cabiu-se no secplicistno é no desdem pr 
mão pelo. que ha de mais inviolavel e mus santo na mulher é nú 
triz—a idade é à cabeleira! 

“À Zamacois hade pois vencer, mas, deixando todos encantados, ni 
é mu 
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   s hónras do acontecimento do 
dia. À Hespanha estk sendo complacente para comnosco. Ha ponco tem 
po ainda, 60 estudantes das escholas de Madrid lembrar-se, atraves 
Sando na Darretina à colher de marfim dos seus maiores, é traçando ao. 
hombro a velha capa romanesca, de ir à longes terras correr aventu-. 
ras. Em Paris foi extrema a sensação produzida por esta muscarada. 
original que estava. vinte mil Jeguas distante do espirito francos. Era 
realmente estranho que a for das Universidades d'uima forte nação, no 
seu interesso pela sejencia, se lembrasse de ir tocar Dandurra debai- 
xo das. junellas das cocoltes parisienses! A grande capital via pois na 
estudantina. mais do que uma erkibição : via uma resurreição da velha 
Mespanho, feudal o fradesca, com toda a originalidade é todo 0 pito- 
resco da sua vida nomada € prisitiva. A estudantina foz extrema sen- 
sação pelo imprevisto, é de tal fórma procedem, nas suas visitas é nas 
“suas preferencias, que de volta a Madrid, os seus collegas reconheci 
dos quizeram ir esperal-u ao caminho — para lhe partir as costellas 

Ora um empresario andacioso acaba do nos trazer uma edição ré 
duzida dessa Estudiantina, embora menos anthentica do que a que vi- 
sitou Paris. À diversão tem pois certa actualidade e, além de actuali- 
dade, aftractivos, 

do escutul-os, no intimo de cada bandurra, se julga r 
uma porcão dessa Hespanha tão cheia de potticas tradições de que 
nós estamos tão perto pelas fronteiras “e no mesmo tempo tão longe 
pelo espirito! 

— Tenho a pedir perdão ao leitor de 
como era do meu dever, os que so propõem 
em breve ao sulfragio dos povos, tanto por Lishoa como pela provincia, 
como pelas Alias adjacentes : motivos porém. superiores & minha von 
tado obstam aque eu realise tão ardente desejo da minha alma, afilr- 
mando não obstante nos eirenlos eleitoraes que nunca um só instante 
elles abandonam agora o meu pensamento. 

Gurcaense D'AzeveDo. 
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

VI 
É nesta casa que dá calafrios, e que porventura os sente, com a 

alvura é a elegancia dos sous pórticos italianos & luz Daça do rol 
septentrional, e pude estuda, sereno, alheio às perturbações externas, 
com o olhar olymplco, ficto no sol, como o das aguias, o soberano 
intellectual da Alemanha e da Europa, que por uma tarde de maio 
de 4770 penetra risonha, bulicosa, entre 6 medo e o enthusiasmo, entre 
a curiosidade o a ternura, à mais adoravel de todas as figuras femenis, 
que envolvem como uma grinalda de Nores animadas, o marmore 
pedestal do Jupiter germanico. 

Vinha de longo para o vêr, andara quarenta leguas vestida de 
Jomem, pelo meio dos neainpamentos, na almofada duma carragem, 
dormindo sob a neve, alegre, animosa, descendo aqui é ali para correr 
nas florestas ou. para. trepar ls arvores como um shguy; depois, sem 
transição, flcava-se no sem assento muito alto, silenciosa, scismadora, 
“om 0 bello olhar perdido no vago, à vêr à geada a dependurar 0s seus 
“locos alvos nos ramos mus das carvalleiras, ou a lua à refleciirse nos 
selos da estrada o a iluminar phantasticamento aquele paraiso de prata, 

Nunoa o vira, mas sabia que a Alemanha em peso The chamava 
o nosso Goelho, que elle era o filho dilecto da patria germanica, e que 
o gento o levantava acima de todos 0 outros homens, 

Ouyira chumarem-lhe insensivel e ogoista, sabia que elle aceeitava. 
todos os preitos com reserva altiva, & que no seu caminho Navia um 
cortejo de pallidas figuras Incrimosas, que tinham exhiaurido a mocidade 
o a vida, buscando em vão encontrar, sob aquelle poderoso e largo 
peito, que ns acolhia para ns interrogar curiosamente, o sobresalio 
febril que a paixão necende no coração dos homens. 

“Tudo sto porém a tinha attrahido a ella, por effeito d'aquella força 
irresistível que leva o espirito romanesco das mulheres à desejarem o 
absurdo o a emprelienderem o impossivel, 

À primeira entrevista entre O poeta o a sua adoradora, é do tal 
modo caracteristica, que basta ella para nos fazer entrar de vez no 
espírito & nos habitos da mulher que tentamos fazer reviver aqui. 

Mixto de petulancia infantil é de paixão indomita, mixto do excen- 
tricidade é de capricho, num fundo de graça que assombrava e vencia, 
tal fof esso primeiro encontro e tal era Beltina, 

Antes de aproximar-se de Goethe, acolhera-se ella à bondade bem 
onhecida de Wicland, pedindo a este um bilhete de apresentação para 
o sén glorioso amigo. 
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  Com quai tido nunca relações com o auotor do 

  

Oberon, não eram dificuldades destas, que tanto embaraçam as pessoas 
de bom senso vulgar, que logeariam intimidar a t dança. 
Apresentou-se-lhte como conhecimento, muito intimo go.         

Nieland depois de procurar debaldo na me 
de pr m'aquella expressiva e morena figura, acabou por dizerihe com 
a fina galantoria dos velhos que é doee cómo o aroma vago d'tma Nor 
murelia que a gente gua 

— —ub* verdade que a estou reconhecendo, 
não posso afirmar onde é quando a vi já.» 

Bom! obriguei-o a confessar que me vit em sonhos, porque no 
mundo real é hoje com certeza. a primeira vez que me vê. 

Momentos depois, munida com o bilhe 
tamo, porque era ella, entrava em casa do Goell 

Quanido. porta do sanctnario, e aquelle e 
do aspeno consagrado é com o profundo olha longo 
de Bellina coro que se le paralysou dentro do peito. 

Pobre criança! pois eu metio-lhe medo! são às prio 
que o poeta lho di 

E apertuca do largo peito com o 
Lovaa depois para o seu gabinete do trabalho, faz com que ella 

so; sente sobre um canapê, e fleam-se ambos. num silencio diflcilimo, 
cortada a espaços po so indiferente, 

Bettina estava. ra este, o desentaco do seu 
pequeno. drama! tantas. palpitações. do; coração! (anto enthusinsmo, 
tinta esperança indefinivel, desabava nfuma visita corimoniosa e banal! 

amplidões do horisonto que ellá ha pouco descobria, envolvera-us 
de repeito um tal nevoeiro de prosa! É & 

Depois. aquelle canapó incommodaya-as Não ha mada mais capaz. 
ieipiar 08 nervos. turbuléatos d'uma pesson, do que nm camapé 

juro, inhospito é solemne! E ella Gntão que nunca soubera estar 
sentada, muito direita, como toda a gen 
de tão Jong, que estava cancada, que sentia o subito deslaçar de forças 
“ne segue as longis Insolnias, é 06 excessos morues, O ncalimar son 
nolento da tempestade que durante quatro semanas à tronxera arrastada 
nas suas azas eletricas t 

Valeu-lho a subita inspiração do 
rei absoluto. 

«Não posso estar 1v% 
o gesto amuado 6 travesso de é 

E deitou-se do pescoço de Gooth 

    
  

  

  

  meu anjo lindo, mas 

  

  

  

  

   
1, revestido 

fixo, 0 coração         

    

dras palavras. 
  

    

  

o e patornal. 

  

  

     

    

    
        

  

       

  

  

  

capricho que foi sempre o sem 

   camap 
nça múmosa. 

uºumr grando silencio comovido. 
> Se é possivel portar-so uma pessoa peior do quo eu me porteit 

diz ella mais tarde, contando esta, listoria à mão do pocta. 
O caso é que, ou pareça incrivel ou não, Bottina dormia 

tada o sotnno da é da inocência nos joelhos do velho titan, 
drventara entomocido e surpreso! a á 

Aqui é necessario talvez. abrir um parenthesis, para ie do 
do a a o Teitor, € das exelamações da leitora escandal- 
suda com tamanhas liberdades. 

Estamos na Allemanha, ó preciso não pordor nunca de v 
ponto, pri ão comprehenderiamos Go 
Beitina, é compreienderiamos ainda menos o amor ideal 6 
e orvelhio, que ha de merecer mais. tardo os ampathicos applansos 
dtuma nação intelra, encantada 6 surpreendida. 
aid, Alemanha não está noicamento sepurada dos outros paizes pelas 
divisõos topographicas do solo. 
poor Ha espesa loresta gerando quo Hoja tanto attrao 

as vistas curiosas da nossa raça ironica é positiva, é como so pen 
trassemos nu diverso o separado do nosso por 

suraveis, abysmo samento interna-se sem júmais 
ar nos labyrinthos d'uma metapbysi l 
' para nós profundamente nebulosa, ali sentimento revesto 

das mais extranhas e desusadas fórmas o fundo immutável é eterno 
que é o coração do homem. 

Resulta d'aqui o dive 
allemãos as cousas exteriores. 

O que sob o nosso pon 
ter para ellos todos os fóros do realidad 
costumes como falso ou exeent 

  

  

       
      

   
   
   

       
  

   

  

  

sta esto 
he, nem. 

           
  

          

  

       

         

   lo que feem para nós ou para 08 

  

a so nos afligura chymérico, pódo 
O que repuguania aos nossos. 

pira elles o pesulado justo, o 
vendadeiry drum modo do vôr interior em quo só elles são inicindos. 

Uma prova pulpavel do que deixamos dito póde Tori 
pria “vida do Bettina, É por ella se affustar tanto dos 
Sontvenolonar, sem no fundo se afastar um apice da id f 
da honestidade e da virtude feménil, 6 por so destcar tão vigorosa 
mente no fundo da tela uniforme que é-o viver da sociedade de quo 
fazemos parte, 
estudo. 

Depois. destas 

  

  

          

  

amente respondem a todos 05, 
heroina excitar tio espírito dos: 

em enjas joelhos a 

  

d allexões que previ 
Teparos que a singnlarilado da nossa 
Se ros lerem, volenas no, quarto do Goethe, 
deixâmos irreverentemento adormecida E ) 

Compreliende-se quo no acordar muitos gellos se aviam desfeito 
entre 98 Moi Já não havia. logar da parte de Goethe para 0 laconismo, 
magestoso, mem da parte de Bettina para 

Gomecnram então a conversar 0 poeta 
acanhamento é timidez. 

que emmoldurava à junella e que tratava por 
“colheu uma folha da videira. 

suas proprias mãos, e 
disse-lhe graciosament 

> al ata folha tema frescura avolludada das (nas faces » = ali- 
tandonhe os cabellos e a testa. 

Beitina sentada. dos. pés dello inclinava-se-lho. sobre os joelhos: e 

    

   

  

oria o nome que havia | 

e Wieland, Bettina Bren- | 

e quo tem juizo ! ella que vinha | 

» exclamou, levantando-se, com | 

ontro | 

entre à criança | 

ea. intelligivol o clara | 

do” a escolhemos. como principal assumplo. do nosso |   
  

     
   

onyiá-o. Depois cairam outra y 
diferença dos primeiros instantes do enleio e de frie 

— u AS horas passavam, sem que eu as senti 
poderiamos nós dizer, que mão desmanchasse aqu 
riosa. é intima! Que lingia podia: reproduzi 
em nós 

— a Bu não sou desconfindo, Bet 
que me mostram ; xe é um engano a aff 
hão precisas de grande habilidade para 

Mettina abracava-o por unica resposta 
Vê-se 0 quadro dPaqui. Elle seduzido pelo encanto tão novo da 

extraordinaria ereança, sem comtudo querer abdicar a sua impassibili- 
dáde altiva, ella ria doce humildade dos corações vencidos, hanhando-o 
no seu olhar folgurante e bebendo. as suas palavras nºum dilatação 
infinita da alma É 

num silencio profundo, mas que 
      

    

  

diz ella. Que 
Telioidado myste- 

à does paz que havia   

creio fucilmente nos affoctos 
o que me estãs mostrando, 
enganares! 

  

  

    

  

  

    

         
   

D. Manta AxaLta Vaz DE CanvALito. 

cus 

CANÇÃO ' 

Que durmam, muito embora, os palidos amantes 
Que andaram contemplando a lua branca é fria; 
Lovantue-vos, heroes, é des gantes 
Ji canta pelo azul: sereno a cotovia, 
E já rasga 0 arado as terras fumegantes. 

  

         

  

Entra-hos pelo peito cu borhotões jovines 
Este sangue de luz que a madrugada entorma! 
Poetas, que somos nós? Ferreiros de arsenaes ; 
É date 
Ase 

Dater com alma ma bigorna 
rop as lanças é os punhaes!    s de Dron   

Acoendei a fornalha imensa — a inspiração. 
Daealhe lenha: à verdade, a justica, o direito, 
O enthusiasimo, a loucura, 4 febre, à indignação; 
E, pira que a lavareda irrompa, abri o peito 

E utftao à Tormalha. cum Iraza— 0 coração! 

  

    Ha de nos devorar, talvez, o incendio;, 
O poeta é como o sol: o fogo que elle encerra 
É quem espalha a luz nessa amplida 
Queimemo-nos a nós illo 

  

o sonoras, 
jando a terra! 

Somos lava, e a lava é quem produz a anrora! 
  

Guenna Juxquemo. 

ge 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A EMBAIXADA MARROQUINA 

  

- + O oleto dfesta embaixada, que ha poncos dias alvoroço a popu nao e 
Denhma, por or Tibi dimintlivo do Eyed. 

ste personagem é desde muitos annos governador do porto de Sa 
onde não só é estimado pelos. bubitantes indigenas, mas por De 
entopéus, pela justiça com quo desempenha o seu cargo, é pela suave 
dade e Manos u traçto. Serve o seu paiz desde o reinado do sultão 
Muloy-Albd-Rabman, avô do actual soberano Muley El-Hassam, que muito 
o estima e considera, não só pelas suas qualidades recomendaveis, como 
pela citcumetanicia de tor recebido do imperador, pae de Muley, o eu- 
Ro gia, pesa que núvia falas à csto principe durante a sua olucação, não «ó pelo que respeitava ao bom ensino, o 
o disraiões do at ara. é o ER 

que um dia devia ser imperador ile Marrocos, sentiu-se cada v 
quais obrigido para coa Sid Ti Benhima, pad RR 
do que o comcava, desde então principiou 4 consideralso imenso, não nepresândo incsiõos do o obscquia, é confiando bia extrema satisfação no alto posto de Bachã, ou governador de Sa o o hã, Ou governador de Sail, apenas foi 

Como prova da considar: E E à » que o sultão de Marrocos dispensa a 
Si “bi Bonhima, Dastará dizer que ainda, não a muito o agraciou com 
a dadiva dluma joven mulher do serralho imperial, circumstancia rara, 
que só se dá quando o sultão pretende stineção sin- 
lr qualquer Famoso de Góes e OU e CA 

     
  

  

  

   

  

  

  

    

  

        

    
  

4 Da morte de Jehovah.



st O OCCIDENTE 
  

  

ALMIRANTE VISCONDE DE SERGIO DE SOUSA 

    MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — CANHONEIRA 4 QUANZA 4º (Di 

 



OCCIDEN TE 85 
  

CAMINHOS DE 

MV 
ias Diga a 
AU 

ESTAÇÃO DE PEDRAS RUBRAS 

  exador Malay, EI Haséam, comprimentos o rei de 
da eba a ct, coimas 
a Crie, Gaoolhou 0 sn antigo amigo para o 
a o, é Como se translornasse, por moti- 

Do embaixador pra a côio 
regado das duas missiês 

       
  elo. pelos sen 

desempenho de tão honrosa m xos imprevistos, a saída de Marrocos 
da Alemanha, foi Sid Tibi Benhima em 
confurictamento. 

A embaixada compunha-se além do em 
1 consideração, a saber: El-Hage Abd 

enhima, é o Kaid El Aarbi E mis 
ro datos tres personagens fot administrador em Teluto, 

€ pela su: honestidad dos dotes de inteligencia, bem como 
pela sua pratica do vingens o conhecimentos fi &, recebeu o en- 
cargo d'alministrador e primeiro secretario da embaixada. E 

Sid Mohamed Benhima, irmão do embaixador, é seu companheiro 
em Saff, juriseonenlto distincio, extremamente considerado pelo governo 
marroquino, foi escolhido para segundo secretario o juristonsulto da 
embuixada. 

O alenido Bl-Anrbi é um 
graduação que entre nós co 
do sultão, Sa Raso 

O resto da comitiva, ao todo quatorze pessoas, é composta de indi- 
viduos igualmente distinotos, tendo havido todo o cuidado em que mesmo 
os Personagens de cahegora inferior dessem, pelos arns jrecedontes e bo 
comdncia, garantias de corresponderem no alto enca ; man- 

ndo sebo ão dignidade; quer duranto a duranto 
estrangeiras. 

o decoiado de Marrooos aonde se achava o sultão 
Sn, alojando-se no palácio do Bachá 

e ogacam elmento ali, de 
am, os dez cavallos novos e 

pelo sultão ao rei de 

    

   
  

ixador, de tres personagens. 
im EL Ganmia, Mohamed          

     
    

   
   

  

  

     
  

     
     

  + valente, excelente cavallei 
responde a coronel, na melhor        

  

   
     

    
   

  4 sun permaner 
O embaixa 

se no porto de s 
os dins depois de chegar a Tanger 

Marrocos, com vinte o tres diás de vingem 
“scolhidos da. melhor raça marroquina, enviados 
Portugal. ; é 

Estes dez cavalos vinlanm sob o cuidado » di 
gl dus cavalaiças do imperador, Os alsids 
Marrocos o mote de mecademius plural de Alm k 

To passon-ão nó fim d'abril. No dia 1.º do maio salu do porto de 
Tanger om. direeção a Lisboa a embaixada marroquina, à bordo do 
transporte de guerra portuguez India, enviado expressamente pelo go- 

    
       

  

    

  

    

esto do Kaid Osmar, 
Pesta ordem têem em    

     

  

      

FERRO PORTUGUEZES 

NO CANINHO DE FERRO DO PORTO À POVOA DE VARZIN (Segundo uma piotigrapbia dose, P, Roc) 

        verno de Portugal. Ao embarque assistitam todas as anthorida los 
Tanger, sendo o envindo do sultão recebido a bordo com as attonções « 
devidas é sua alta cathegoria. 

Em Lisboa, foi da mesma fórma dispensada “o enviado imarroquino. 
igual consideração. A embaixada alojon-se a expensas do governo no 
hotel Gibraltar, o recebida em audiencia solemne por el-r tada. 
a sua magestade à rainha, foi convidada para tm jantar à 
Paço, sendo honrada com uma parada de todas as tropas. 

pera da partid: 

  

  

          

    

guarni 

   i Benhima é os seus companheiros, parecem ter ficado e 
tremamente lisongeados com a fórma porque foram recebidos no n 
pais, mostrando-se sempre satisfeitos nos espectaculos à que assistiam 
amiudadamente em Lisboa, como se lhes agradassem em extremo as 

ificencias da eivilisação europea. - 
Não devemos concluir sem fazer saber dos leitores do Occimesvre, que 

deventos os curiosos detalhes d'esta noticia ao nosso consul cin Tan 
o sr. José Daniel Collaço, um cavalheiro ilustradissimo, 
um artista de primeira ordem, que nos promette honrar um 
finas da nossa revista com algumas 

      

  

     

  

       
    

  

  

     dia as p 
seu bello talem     

    

  

    
à ha ponéo offere: 

iz 1, e que, por ter cida pelo seu 
ispertar um alto interesse. 

O desenho que hoje damos n 
photographia de Fillon, distineto 
nliecido atelier recebeu a visita da embaixada. Si 
seus “companheiros, deixando-nos o sem retrato, ders 
prova de consideração, que só se aprecia em sectarios de Mafoma s- 
bendo-se que pelo Alcorão é expressamente probibida a reprodueção da 
imagem humana. 

A embaixada praticando um acto em offensa à sua crênca, pi 
nos dispensar uma amabilidade, mostro que não lhe será dificil en 
trar no verdadeiro caminho aberto 4 diplomacia europeu. 

      s salientes da nossa historia, deve 
  

  primeira pagina é feito sobre uma 
apreciavel artista, que no sem 67       

       

  

  

   

    

O VISCONDE DE SEROIO DE SOUSA 
O visconde de Sorgio de Sousa, vice-alm 

nossa marinha de guerra, falleceu” repentin 

  

o sispramumorario da 
mto no dia & de maio   
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ultimo na India portugueza, aonde exercia o cargo de governador 
geral. 

O viec-almitanto follecido “exerceu, duratite à sua longá carteira, importantes commissões de serviço publico dPalta cathegoria, taes como 
as de governador de Caho Verde, Angola é Maca: a de ajudante de campo delete: pars que fôra nomendo em abril do 1869, e ultimamen 
pela morte do general Tavares d'Almeida, 1d 

Sentara praça em 28 de março de 18) 
promovido. a segundo tenente, tendo concluido com distineção o curso 
de marinha, Foi um dos offleines da armada que mais dedicadamento Datalhon pelas instituições liberaes, formando parte no combate naval do dia $ de julho de 1889, Em julho de 1877 foi promovido a vice- almirante. 

mandou, entre outros navios, a nau Cabo de S. Vicente, fragata. 

    

  

governador geral da India. 

  

        

  

D. Pedro, corvetas Oito de julho, D. Jodo Te Bariholomeu Dias, cahiquo | 
Audos é escunas Amelia e Nympha, é às divisões de reserva e instrucção. 

Era condecorado com a gri-cruz d'Aviz, S. Mauricio e 8. Lazaro, dItalia, e Esabel a Calholica, do Hespanha; commenda da Torre é 
Espada; habitos d'Albertus Animosus, da Savonia; Aguia Vermelha, da Russia; Leopoldo, da Belgica; grando official da Legião d'Honra, de França; Conceição, do Villa Vicosa; medalha da expedição a An- gola; à das campanhas da liberdade; as de ouro de valor militar & gos. 

“Tinha 68 annos d'elade quando fallecei, depois do consagrar lealmente à patria o valor do seu braço é à Incidez da sua inteligencia. 
A mais eloquente commemoração do homem está na narração singela. dos seus brilhantes serviços, Quer na guerra, quer na paz, o viseondo de Sergio de Sousa serviu sempre 0 seu paiz com valor o distineção, o que é Dastante para dar ao seu nome a consagração do respeito publico. 

  

  

   

     
  

  

  

  

O GENERAL SCHWALBACH 
O nome do valente militar que terminou à sua gloriosa vida no. 

alia 9 de mato ultimo, figura na historia das Tuetas da nossa liberdade. 
ão lado dos mais illustres e heroicos. 

Seu pue, o general João Scltwalhach, visconde de Setubal, era um 
allemão audaz, que deixou uma tradieção quast phantastica de actos 
de bravura é de temeridade. 

O filho pareceu-se Dem com o pac, Nascem em Lamego em & de 
dezembro de 1817, é em novembro de 1830 teve do fugir para o Porto 

depois emigrar para 0 Brazil, onde foi encontrar seu pae, a quem as 
opiniões politicas tinham tambem obrigado a sair do reino. 

Em novembro de 1831 aportou com seu pae à Madeira; em 20 de 
bro sentou praça de voluntário no valente batalhão de caçado- 
no dia 8 de julho de 1892 desemburcava como cadete nas praias 

do Mindello ; e nó dia 23 ganhava o habito da Torre Espada, aos quinze 
annos, na balulha de Ponte Ferreira, onde so distinguiu pela sua te- 

idade é vã 
Depois o intrepido moça assistiu à todas as acções que se deram 

no cerco do Porto, é foi gravemente ferido em 17 de novembro de 1832, 
numa das Neroicas sortidas do Alto das Antas. D'ali a treze dias era 
feito alferes e passava para caçadores 9, o dali à pouco teve q honra 

* de ser escolhido para ir na gloriosa expedição do condo de Villa Flor, 
entrou com ello em Lisboa em 24 de jalho do 1833, depois de ter 
ixado o seu nomo vinculado à todas as façanhas grandiosas do exer- 

cito liberal, desde Almargem até Gucilhas, entrando ainda depois em. 
quasl todas as Datalhas até do fm da grande Tuta. 

Na familia, o general Schwalbach era um ae extremos 
lo dedicado, um chefe exemplar. 

A úisica da larynge velo surprehendel-o os sessenta annos quando 
sínda estava em toda a plenitude da sua exuberante robustez, Em 
dois mezes matou-o, é elle vendo aproximar-se a morte, teve ante elln a impassibilidade serena dos heroes. Conhecia-a de perto : tinhã-a visto 

uitas: vezes no campo da batalha; e todos 08 seus receios, 08 sous 
é que a advinhasso sua mulher, que era 4 sua deditada en- 

, e por isso sorria sentindo já à fisica a estrangul; 
na garganta, e a sua ultima agonia foi um olhar de 
aquelles que ia deixar cobertos de Ineto e de dor. 

A biographia do general Sehwalbach 10-se nã lústoria da nossa liberdade o escreve-se em tres palavras: — Valentia, honradez o de- dicação. 

   

     
  

  

        

  

    
    

  

  

      imo, um. 

  

  

         

    

   
  

  

  (CR 
CANHONEIRA QUANTA 

ão de guerra, que a nossa gravura, apresenta com este 
noto, vie singrando nas aguas do Atlantico, impellida pela vela e pelo 
vapor, a caminho da costa oceidental d'Africa, onde tem de estacionar 
por algum tempo. É sen commandante um offleial superior da armada, 
de merecimento é qualidades muito apreciaveis, 

Foi este navio lançado ao mar de uma das carreiras de construeção 
do arsenal da marinha, O que se levou a effeito na tarde de 22 de so- 
tembro de 1877. 

O sen deslocamento pesar 88 toneladas; a sua mrachina é do systema 
compound, é da força indicada de 880 cavalos, Tem bons paloés para 
arrecadação de viveres, é para 100:000 kilogrammas do combustivel. 
O casco está ligado com toda a segurança, sendo as obras vitas cayilhadas 
e progadas a cobre; e as que ficam fóra d'agua a forro galvanisado. A 
armação É de Iugre, com duas gaveas. Na equipagem contam-se 100 
praça 

  

  

  

2, o em abril de 1838 foi | 

  

  

O risco de que esta canhoneira é copia, foi reprodueção do que serviu para construir a Douro, acertadamente melhorado. No aperfeiçoamento da mão dtobra, e em certas particularidades, quo não vem para aqui enumerar, nota-se quanto foi dedicada, perspicaz e intolligente, a reeção do trabalho Fabril. 
O desenho de Dantas o a gravura de Pedroso, provam o merecido conceito de que gosam estes artistas, despertando o sentimento do bello. Tinaginemos agora u Quanza com todo o seu pano ferrado, e ainda 

       

     
| no Tejo a portar pela amarra. 

Decorrem duas horas, 
Pela chaminé da muchina começam à s 

fumo, envolvidas em vapor; às barras do e 
marinheiros, para levantar ferro. 1 é 

Está de calma o mar: convida a ir à bordo. Pois vamos. 
a o escaler L.. Vóga, rapazes, que à canhoneita vai larga viagem de experienciá 

Já subimos o portaló : achamo-hos na tolda... 
Sobre a ponte, a meio navio, está o. comandante. Fitando o tele- gxapho, é tambem no seu posto, aguarda o engenheiro, que teve o 

encargo da montagem do machinismo, o momento de utilisar o vapor, 
Observem 
É Donita esta roda. do leme; atrosa a Ditacula, guia do limoneiro. 

Este rodizio, de 64, é de Armstrong; carrega pela Docea, como as duas peças de 40, que completam o artilhamento da embarcação. Todas as 
escotilhas acham-se resguardadas por bem contornádas guiútas. Mastros é vergas foram acabados com inexcedivel perfeição. Apparelho é velame revelam a mão do mestre, 

Está quasi à pique d'estay O ferro; é 0 engenheiro acaba do expo- rimentar a machina, dando-lhe algumas voltas para tante para ré. 
Descumos aos alojamentos. 
Ha gosto, elegancia é simplicidade na ornamentação das camaras é dos “camarotes. Olferecem todo o conforto compativel em pequenos 

espaços, O ar e a Ing entram na quantidade desejavel a uma habitação 
salubre, Pódo girár-se de um para outro extremo do navio sem correr Fixo do experimentar à duresn dos vans do téc, sohro que assenta o 
tabuado do convez. 

Ouve-se maior ruido na machina: é apenas cansado pelo bater das valvulis. A Nelico Já, prolonga a sua espiral fazendo, rosca na gui, 

   
“ondnlações de verdadeiro 

brestante metem peito os 
    

  

        

    

  

  

   
   

| Pela pôpa do navio alveja, à distancia, espumosa esteira. Vae largo o navio ; segue pá 
sua marohia. 

Gontinuemos a nossa observação. 
O manometro das caldeiras indica que 0 vapor acta com pressão superior à tres atmospheras. A bomba de cirentação move o seu cixo 

com a rapidez d'uma ventoinha. Os segundos do nosso relogio marcam 
108 rotações, para a arvore da machina, em um minto. No condensador 
faz-se mal o que 6 manomefro regis- 
tra o excede In. 

Entretanto, o mac os diagramas o adquivo, no exumo deles, a certeza de que as valvulas dos divisores funeelonam bem, é que o vapor se escapa rapidamente para a caixa onde, dev ser liqui- 
feito, - 

— Não lem que vêr, diz O engenheiro responsavel para o sou, obse- quiaso colega, o defbito estã no pouco. peso da agua da condensação sobre as valvilas. 
— Pois tiremos as tampas & bomba dar, para ficarmos convencidos, ; Efectivamente foi confirmada esta opinião, E o engenheiro John, Penn, habilissimo. construetor inglez, aprompla um. apparelho para entar a ca as valvulas, similhanto no que possuem as 

ss Rainha de Portugal é Mindello. 
Não obstante, as balisas da milha é à barca do carretel « do triangulo 

isósceles, encarregaram-se de demonstrar que a canhoneira aftingio. a 
mareha de 40 milhas por hora. Ha de chegar às LL, quando o seu ma- 
ohinismo estiver completamento afinado. 

Agora, É tempo do navio relomar o ancoradouro, para que o leitor. 
possa ndmiral-o, mais mma vez, cm estampa. 

ra a milha medida de 15858 metros ; quer determinar a 

  

    

   

  

    
      

  

        

    

J. Vrasa, 
  

A ESTAÇÃO DAS PEDRAS RUDRAS NO CAMINHO DE FERRO DO PORTO 
À POVOA DE VARZIM 

Pedras Tubras, Moreira, Villa Chã, Villa Nova da Telha consti- 
“ue um grupo, de freguezias ruraes, à duas leguas do Porto para 0 
ore. Ego Podtas Tahras que o exercito Libertador decidia operar 
sobre o Porto, depois do seu feliz desembarque em Arnosa do Pampo- 
lido. Moreira tem a antiga cgreja, de bello é grandioso fabrico, e 0 
convento o quinta que foram propriedade da familia Viisa do Gasro, 
e hoje pertencem à viuva do grande orador José Estevão, aquelle de 
quem ainda ha pone commemoravamos a vida ilustre. Explorada pelo 
st, Arthur Pinto Bastos a quinta é hoje um modelo de farm À ingleza, 
ande À agricultura, o Mustrado rendeiro, allia as industrias de eriação. 
de aves domesticas, engorda de gado, ete. 

À nossa gravira representa a estação que a linha da Povoa tem 
no lugar de Pedras Rubras, que é o centro dPesso grupo da freguerias 
muraes. 

O caminho de ferro da Povoa de Varzim, atravessando uma região 
uberrima o piltoresca, fez-lhe decerto um grande serviço compensado 

    

    

1 Neferimo-nos à ultima experiencia, 

 



o occI DENTE é 
  

pelas vantagens que naturalmente “hdvirão d empreza Wma obra de 
tanta mtílidade publi 

  

eis 
A PRINCEZA 

D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA 

FILHA DE/D. JOSÉ 1 
(Content 

A rainha D. Maria Mavia consignado k prinotza sua, irmã uma. 
pensão de cem mil cruzados annunos. Durante as guerras da indepen- 
dencia tal pensão não foi paga. As côrtes, porém, em 1822, 1a rosti- 
tuiram, o fizeram justica às suas virtudes e patriotismo. 

Apesar do ambiente cm que sempro viveu, rodeada de pessoas 
avessas às idéus não se mostrou comtudo D. Maria Benedita. 
contraria ao rogimen constitucional ; pelo contrario, assistiu oficial: 
mente, em 80 de outubro de 1826, À abertura solemne das córies, co) 
xocadas segundo a carta constitucional outorgada por D. Pedro tv, no 
Rio de Janeiro, em 20 de abril d'osse miosmo anno, e festejou viv 
mente a infanta De Isabel regonto destes reinos, 

Derrobada à constitu 1888 e aclamado rei D. Miguel, val- 
tou D, Maria Benedicta de todo à vida privada, dedicando-se exclu 
vamente à sun grande obra de Runa, à cujos trabalhos havia dado 
vigoroso impulso desdlo 6 seu regresso 4 Portugal. Al ia com frequencia 
a princera passar mezes todos os anos, dirigindo é nelivando as obra 
Já ese à visit do D. João va, em uma decasião que regrossava das 
Caldas. 

Era D. Maria Benedicta dotada d 
sociavel, tratando todos com esmerada 
Runa convivia. com as famílias que se nu cj 
urgas à sua caridosa bondade, socçorria prodigamento muitos desgra- 
cados, que nella encontravam boneíleo o consolador acolhimento. +, + 

À 38 de julho de 1827, dia em que a princeza completava SL 
anos, se fez à nanguração solemno do asylo dos imvalidos de Tuna, 
assistindo a fundadora o. muitas pessoas da córie o das visinhanças, 
Foi um grande dia de jubilo para Maria Benódicta. Tinha o vulto sym- 
palhico da velha princeza o aspecto seraplico do uma santa: seus pra” 
tados cabellos lhe formavam ao venerando rosto um celestial anreol: 
sem sorriso era amoravel e gracioso 
affabilidade, serviu os dezeseis invalidos ali recol o 
lhes nó refeitório o jantar. como mãe tema é carinhosa que era para 

“om tanto afan a princeza se entregou à innuguração do “seu 
granido instituto que quasi ja desfallecendo. 

À princeza D. Maria Benedicta conservon-se sempre estramia 
incessantes intrigas e conspirações, que agitaram o paço e a cória, der 
rante a regencia e reinado de D. João vt. Sun natural Deravolta 

vie a estima de todos. Entretanto, ou porque lhe descubr 
mpathias pelas póstoas que e oppozeram, é não appror 

varam diversas tentativas regecionasias, ou por outra causa, não deixou. 
à princeza de experimentar de alguns membros da sua família, au 
mesmo de. seu sobrinho, o Tel D. João vi, por vezes, os ertéitos das 
intrigas. palaoianas, vendo-se tratada com” maneiras antipalhicas ou 
menos benevolentes, 

Maria. Benedita sobreviveu só dois anos & inamgnr 
de Runas não chegon a completar a cupula ou zimbor 
que ficon mesquinho e desharmonisa com o grandioro 
À dospeza total excedem 600:4008000 xls. | 4 

Preparava-se a princeza no mez de agosto do 
Ag a ct Eataeleeimento de Mu, quan ta eurta dhença 
a levou desta vida, no palacio da Ajuda, em 18 de agosto de 1820. 
Foi seprltada em 8. Vicente de Fóra, no jazigo da família de Droganca. 

nha D. Maria Bonedicta feito testamento, em que deixava ao 
hospital do invalidos quasi todos os bens de raiz e neções que possula, 

mt como tudo o que estava dentro do edificio é capella, inoluindo à 
Della e rica eustodia do que Já fullámos. O resto da herança foi distro 
dido em Tegados pios e por todas as pessoas da familia real, sendo à 
mais contemplada a infanta D. Tenbel Maria, como regente quo era no 
epoca em que fôra feito o testamento. 

Em virtude dos legados recobidos da princeza ficou 
Runa com um rendimento de porto do 9:0008000 réis, q 
dos seguintas valorês* Commenda de. S. Thiago de Beduido; cazoliaa 
do 26:0708000. púis. com 6 juro de cinco por cento do ano: titulo da 
divida publica do 1159998960 réis; duas acções da companhia dis 
Ulos do Alto Douro no valor de 5008000 3: da quintas do Runa, 

ineliara do Bispo e da Amora com 05 seus anmoxos. 
A legislação liberal “que supprimiu os rendimentos das am 

eo não pagamento. dos juros da chamada divida manso, altera 
considera efacto a secelta do nfglo dos invalidos de ia: Posterlor- 

mslileravelment dl ylo dos invalid una. 
ente tem o os! n ia, Denediota recebido maior pro- 

nte tem o estabelecimento de Muvia z : 
tecção do governo. Parte dos bens do asy t 

dem nte No orçamento do ministerio convertida em inseripções de tres por cento. No orcamento 
da guerra para 0 ano esonomico de 4877-1878 neliso taleulada à 

BET receita do Levo dos invalidos militares dé Muna em 9:6188728 réis, 
Rendo 10169538 réie do, fóros «rendas de prodios, o 2:5008500 néis de 
Juros. de insoripções. e dividendo eventual de noções da compamhia do 
in! pu Ro io, rcamento seia sto am a 

pera do ao é de LAZMBSTOR rés ER 

  

    

    

   

  

  

          
    

     

    

   

     

le grande amabilidade e muito 
jilidado, No sen retiro de 

avam na visinhança, é, dando        
      

  

   

  

   

  

         
por suas mi 

  

  

  

  

  

    

  

      

  

   
  

        

    
do asylo 

da ogreja, 
do edificio. 

  

4820 para ir passar 

    

o nsylo de. 
provenientes, 

  

       

  

   

    

15, com Cuidado e | 
idos, distribuindo- | 

  

    

| 
O GALLO PRETO 

(a João DE DEvS) 
| 

| Havia dantes em Penajoia — terra que ninguem é capaz de er no 
“mappá geographico de Portugal — uma aula regia-de primeiras letras, 

aula era nºuma casa de nun só andar, rente do chão. Ficava no 
meio de uma clareira, é tinha ao lado dois grandes sovereiros, que a 
abrigavar do sol, no estio, o que rangiam, no inverno, quando sopra- 
vam as rájudas do nordeste. 

Os alumnos entravam is oito horas da manhã, safam ao meio-dia, 
para Jantar é voltavam depois às duas horas, para sairem ás cinco du 

| indo. Alguns alles vinham de longe, meia Jegua, tres quartos de legua 
de distancia, Eram todos. pequeninos e pobres. Safam ao romper da 
manhã de suas casas, com 0 livro debaixo do braço, & a louza das 
contas pendente de um cordão, lançado à tiracollo. No caminho, os que 
“inhami de mais longe, jam-so rennindo aos condiscipulos que encon- 
travam ; jogavam do bolão, ou, se era tempo, trepavam aos castanhe 
10s para cruelmente ronbarem os ninhos dos melros e verdelhões 

'O mestre, que tinha sido um valénto cabo de milicianos, era um 
| velhoto iabujo, de pellos nas orélhas, e que pouco mais sabia do que 
| os alumnos, que ensinava. 

Vim dia perguntéi-ho 
— Diga-me cá sr. Joaquim, que methodo adopta ? 
= Que methodo ?! exclamou elle, estranhando a pergunta 

pois, levantando as sobrancelhas, é com as sobrancelhas os 
Aitou-mo desconfiado, e respondeu com ar solommo : 

 Adopto o methodo do Aehiles (do Aziles, foi como elle disse). 
Mas, à despeito de tudo isto, era um: tyranno, como o são quast 

todos os gmorant 
À aula, como já disso, ficava ao ez do ehão: A luz entrava por 

duas frestas, que ficavam acima dois palmos da cabeça de um homem 
porque assim era. preciso — explicava o mestre — para que os rapazitos 
do não distrahissem, a olhar para fôra, Ao fundo da sala ficava uma 
mesa de pinho e uma cadeira, que era o logar do mestre, Depois se- 
gniameso bancadas de pan, collocadas como uma platéa, duas à duas, 
deixando do meio um intérvallo, por onde entravam os alunos; é 
quando todos tinham entrado, por onde passeinva. gravemente o pro- 
fessor, com o livro nºima das mãos, e na outra um junco. 

Os pequenos, assim que se apróximavam da aula, impallideciam. 
E antes de entrarem, quem ali passasse, via-os muitas vezes ainda 

La repetirem a lição, trémnlos, enfiados e com a mésma coragém de 
| luens tem do subir à uma forca t 

inda: um pequenoto de sote aunos. Morava ao pé 
de, que era im santo velhinho, & quem muitas. 

mstnava a lição, Por isso, e como o pequeno era esperto — 
diziam os conhecidos, o Gahriel'? esperto como um alho! — era o 

| Gabriel que quasi sempre ensinava à lição nos outros. 
— Como se lê esta palavra, Gabriel? dizesme? pedia-lhe dé uma 

| vez o Joãia do moleiro. 
| Sola lo 

principiou 0 ontro: 

  

   

    

  

  

  

     

     
  

  

  

    

  

  

E de- 
los, 

  

      f 

  

   

  

    

  

    

  

eu enidaya! Phi, fi 
oão, Fit Pêta! Tu enganas-me, Gabriel. 

ão engano, João ; Jê f, que foi como me ensinou o sr. abbade. 
td porta da aula 6 mestre. 

inha 4 pálitar-se, e com a face o orelha direita mais vermelhas, 
| porque tinha dormido a 

Chegou à porta é 
[o sr Satmundo, salta pora dentro 

| 

  

    
     

    

   

    

E di entraram todos, de chapensinho na mão, cheios de medo, 
como um rebanho de ovelhas a entrar para um maladon 

“Assim que o mestre tirou o livro da gaveta, em seguida a palimator 
é depois o lenco escarlate, de olita, fez-se um silencio Tugubre na sala. 

Tê tu, João — principiou elle. 
O João do moleiro foi lendo, mas cada vez que se ia aproximando 

da terrivel palavra, la lhe faltando o animo. 
Dizer que Pikei diz fi, que temeridade ! Einfim continuou 

| ainvelmente: 
— E como a, seiencia. chamada... chamada. 

| E cerguo spplicanto os olhos para o verdugo. 
| O mostro ossi para so dar no respeito, e brudou; 

  

        
  

  

rremo- 

  

  

Ta para Dai-xo, mé-ntno — acentuando as eyllabas com um 
soviso ameaçador. 2 Chamaila— continuon o pequeno indeciso, chamada... é terminou 
cui tom mais. baixo, com a incerteza de quem não sabe o que diz— 
Pita. o como ? lradou'o mestre, descarregando-lhe com o junco pelás 
orelhas. Como? : dam E 

O pequéno fechot os olhos, encolheu 0s:hombros, é emendon a 
chorar E piosopia. 

O professor descarregou segunda Juncada, é berro: 

  

  

| 
  

      

— Pilosôpia, hurto, pilosópia ! 
= Pilosópia, tepetin o pequeno n 
Apenas 0 João do moleiro disse a. palavra, levanton-se o Gabriol 

| 3, sam Joga é oclrom com a vor sena, com às Taggrimaé a tala, 
xem-lhe dos olhos: » Es



s8 O OCCIDENTE 
  

— Sr, mestre, quem. ensinou a 
  

    
  

dizer assim ao João do moleiro fui eu. 
Oh! que escandalo, Santo De 

O mestre erguou-se de golpe, Os dis- 

    
   
   

      
   

  

  

  

cipulos tremiam como varas verdés; 
e os mais pequenitos até choravam | 

1.0 que iria acontecer, Nossa 
enhora? O mestre ia correr tudo a 

holaria, não ha duvida. 
— 0 que é li? — gritou o mestre 

com uma voz convulsa. O   Joag 
qu é? 

E Sicon a olhar p a 0 Gabriel, 
or o pavilhão 

     do com o indi 
direita. 

que ensinei assim — 
u o Gabriel assustado. 

     

   
  

rep 
—YVem ch— chamou de afog 

lho o mestre — ; já aqui, seu atrevido, 
  E bateu com a palmatoria na mé 

O Gabriel polsou o livro no logar é 

        meia duzia de 

  

oi amuilo em feito! Apret OE 
fender a sabedoria do seu me 

    

» que eu nei IhL parecia que 0 imundo a acabar 
porta do anta estavam tes po bres mllveres, cada tua, com um Ii ão colo. 
AE vem o ar: abbade dis a elas: Vas pedir, ante 
Aquilo oi Noivo Seul que trote por aqui Abeiraranie do albbde, 6 im- 

li que fosse elle pedir ao 
asse por, esa voz 

    

     
       

  

plóra 
mestre quo pe 
aos rapuzinhos. 

= Então o que aconteceu ? 
— Quem sabe Já, sr. abbiu 

  Udrição de 4 de Mncedo 

  

  

  

    — perguntoi o reitor. 
Elles Derrogam, que parece 

       Manoel,     

    

ne é taum fraquin 
docáitinho tem andado 
anno à primeira confissão, 

ab 
1 José | aquelhe qu 
bo? 

O abbade dirigiu-se à porta e bateu. 
— Quem é ?— perguntou de dentro a voz uspera do mestre, 
— Abra, mestre Joaquim, faz favor? 

O abbade entrou. Para os pequenos foi como se vissem à Provi- 
enc 

= E o meu João, se       

    

Então o que lhe fizeram estes mariolas, st. Joaquim ? — por- 
ntou o abbade, olhando em roda para os alumnos. 

—O que me fizeram? Ronharam-me dois Iapis — Oh! que grande peccado ! — exclamou o abbade, arregalando os olhos. 
—E é que nenhum confessa — explicou o mestre. 

Ludo pára 0s pequenos: nenhum confessa, mas e 
todos. 

O abbado poz-lhe a mão no hombro é serenow-o dizendo-lhe 
Pois se nenhum confessa, é o mesmo ; que vamos já suber quem 

. Espere abi que volto já. 
Saiu 0 abbade, é passudos instantes entrou na aula, precedido de 

uma rapurigã. 
Aproximon-se da mesa e disso ; — Põe tudo aqui em cima, Josephinha, Assim. Agora va, 

hora, 
A pequena poisou uma panélla de folha, é tirou debaixo do ave 

uia gallo preto. O abbade metteu o gallo dentro da pa 
com o testo, é principiou assim. 

— Fez-se um grande peccado ! Roubaram um lapis ! Quem rouba, 
um. lapis, é muito capaz de roubar tudo ! Meus, filhos, um de vós com- 
imeiteu 0 crime; e não O confessa por vergonha. Ora, por causa d'uquello 

ou 08 lapis, vão padecer todos os-mais, Abi teem! Em vez de 
um peceado, que Nosso Senhor lhe perdoava, se 0 confessaste 

rependesse, vue commeiter muitos: faltar á verdado, que é tão 
depois deixar que 0s outros soffram injustamente. 

Os pequeninos ouviam o abbade com religiosa veneração. O abbade proseguiu : 
— Bão de vir todos, cada um por aua vez, pôr a mão sobre esta 

panela. O gallo preto ha de cantar logo que sinta sobre o testo a mão, 
osa. do que roubou o lapis. E fica assim conhecido o ladrão; 0. 

    
  

  

bradou, vol- 
ra a à 20-08, aqui,     

     
  

  

tal 
a, cobriv- 

  

  

  

  

  

    

    

          

      

PILOSÓPIA, BURRO 
  

o sr. mestre Joaquim ha de 
galo, é eu não O quero ver mais. 
Ôra, torno a dizer, se confessar est 
perdoado, 

Na aula, silencio profundo 
— Nenhum se aceusa ? d 

abbade; Venha o numero: 
Foi o numero À e poisón a mão 

sobre 0 testo. O gallo não cantos. 
Foi o numero 2, foi o mumery 4 

e chegou até do numero 4. 
Ântes de chegar a voz ap mi- 

mero 5, todos os olhares convergiram 
ara min canto da aula, Aonde par- 

nuns soluços afllictivos, 
— Quem chora abi? — pergun- 
abade, 
mese o Eusebio da Entre 

    

      

  

  

         

   

    

  

  

  

vala. 

  

um pequenino de oito anno 
muito pobresinho, com um pj 
de cara que estava mesmo à pedir 
pão. 

Era um cinco réis de gente, w 
Eusebio, 

    

   o da Emprégada — explicou 
o do Moleiro. 

— Anda cá, menino — chumon o 
abhado—; anda cá. Tu porque cho- 
ras? 

    

O pequeno apipximou-e pus 
justificar as suas lagrimas, mostfou 
do xeitor os dois lapis rouh 

  

  

         us!0 pequeno choi 
era um dó do coração 
responde 

chorava que 
o! E nem pqdia 
AV 

E, olha, para 

  

     

—É que o sr. mestre— balh 
criminoso — disse-me que tro 

xesse ei um lapis, 
pedir o dinheiro & minha mã 
está emprézadinha na cama, e 
tem dinheiro para o caldo. E depois 
com medo de que o sr. mestre m 
butess 

— Pegasto nim lapis. Foi assim ? 
— Foi, sim, senhor, 

— Mas tu liraste dois ! 
O pe 
Para que iruste dois? insistia o pad. 
= Era que — explicou o Euschio — para. quando se acabasse um O mestre estava já de palmatoria. prompta 

— O Eusebio estendeu resiguado à mãosinha ti 
— Basta— terminam o abbade. E 

      
    ou não quis 

qu 

  

PiLOSÓPIA ! 
9 de Aborto raça-— O 

  

  

  

       à 0º parocho, 

        

   

             
na coisa, vice m ho tempo de suber o que vos falta. Ora vae para + e promette que não tornas a fazer outra, O mostre Josquim sentiu muito não applicar o correetivo. Deixe lá, sr. Joaquim — dizia-lhé o abade, É preciso muita misericordia. para tratar as crencas. Lembre-se do que dizia Jesus; Sinit parvulos venire ad me. 

O mestro, que não sabia. latim, mas q 
ocenltar à ignorancia, respondeu à 

Et cum spiruti tuo! 

pedi 
  

  

  

  

   

  

   

nte do curso) q quem percel          
    nro Base 

  

ENIGMA 

  

            

Explicação do ni 
fm caio em 
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